Projeto de Lei nº 112, de 2 de dezembro de 2005. 

Dá denominação a Estação de Tratamento de Água. 
Art. 1º - Passa a denominar-se “Vereador Orlando de Lucca”, a Estação de Tratamento de Água, localizada na Avenida Saudade s/nº, em Cordeirópolis.

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA 

 Orlando de Lucca, 4º filho do casal Jordão de Lucca e de Carolina Beraldo de Lucca, nasceu no dia 15 de março de 1925, e registrado no dia 29.03.1925, na cidade de Cordeirópolis. Foi casado com a Sra Dalva Lucia Meneghin de Lucca em abril de 1950. Desta união nasceram dois filhos: Douglas e Danilo, constituindo assim uma família que permaneceu unida, solidária e fraterna, graças à boa educação e exemplo que tiveram de seus pais e avós. Digno de respeito e admiração na cidade de Cordeirópolis, teve sua vida marcada pelo esforço, disciplina e dedicação. 

Retratar sua vida pressupõe, necessariamente, ter em conta seus profundos laços com sua cidade, onde constituiu família e se estabeleceu profissionalmente.

Começou a trabalhar logo cedo com o objetivo de ajudar no sustento de sua família em decorrência do falecimento prematuro de seu pai. Teve uma infância comum estudando até o 4º ano. Começou e acabou ficando por 30 anos na Torção Cordeiro S/A. No cenário esportivo de Cordeirópolis temos a destacar que foi jogador de futebol no então União Cordeirense (Juventus), jogador de Bola ao cesto “Sênior” quando esse esporte era prestigiadíssimo pelo público cordeiropolense.

Foi o Gerente por muitos anos do antigo “Cine Paulista”, foi clarinetista da Banda, fez o TG, isso mesmo, o Tiro de Guerra em Cordeirópolis, cuja madrinha de Formatura foi a Senhora Maria de Lourdes Stocco Lordello, com direito a fotografia, pois naquele tempo a farda era igual a da primeira Grande Guerra, ou seja, Capacete tipo bacia e lapela nas ombreiras.

Tendo também se destacado intensamente na história do município de Cordeirópolis, no que diz respeito à emancipação político administrativa de nossa Cordeirópolis. Foi eleito Vereador pela primeira vez em 1957 e reeleito nas próximas três legislaturas, exercendo 4 mandatos e ocupando a presidência da Câmara Municipal de Cordeirópolis no biênio 1970 a 1972, deixando a vereança no ano de 1973.  Enquanto vereador e Diretor presidente do Centro Comunitário Municipal, jamais recebeu salário ou vantagens, e enquanto Diretor do SAAE, recebia o menor salário da autarquia, fez tudo por amor e dedicação a sua terra natal. Ainda em fevereiro de 1972, foi nomeado Diretor Presidente no Serviço Autônomo de Água e Esgoto, onde trabalhou com afinco neste importante órgão cuja responsabilidade é o fornecimento de água potável a população. Foi também o primeiro Diretor Presidente do Centro Comunitário Municipal Vereador Bernardino Gumercindo Botechia 

Além disso, ele foi, por muitos anos, integrante da Juventude Mariana da comunidade da Igreja de Santo Antonio em Cordeirópolis, em suas múltiplas e tão importantes atividades comunitárias e espirituais. 

Existe ainda mais um aspecto de sua história de vida que merece ser mencionado: ele muito contribuiu com o município tanto no processo de Emancipação político Administrativa de Cordeirópolis, como quando atuou no setor de abastecimento de água de nosso município, onde ali, por dois mandatos, de 1973 a 1977 e 1977 a 1979, conseguiu junto a CESP – Centrais Elétricas de São Paulo, alevinos, para serem colocados nos lagos e represas do município, alem do árduo trabalho que desenvolveu na preservação da represa do Cascalho, importante manancial de água que abastece até hoje o município de Cordeirópolis.

Sua hospitalidade e sua dedicação ao trabalho eram, e continuam sendo, largamente reconhecidas e, saudosamente, relembradas tanto pelos membros de sua família como por aqueles que tiveram o privilégio de conhecer esse singelo, mas tão ilustre cidadão cordeiropolense.

  Durante toda sua vida foi um exemplo de honestidade, inteligência e preocupação com os problemas da área pública no município de Cordeirópolis.

Residiu sempre no município de Cordeirópolis, cidade que tanto amava como sua própria família, com a qual conviveu em grande harmonia, até que em 15 de julho de 2005, veio a falecer quando então contava com 80 anos de idade. 
Morreu como viveu. Entre afetos calor da amizade sincera dos seus amigos que são em Cordeirópolis uma grande legião. Deixou uma grande lacuna na comunidade, como também no município já que era muito querido e respeitado por todos. O Sr. Orlando de Lucca foi um cidadão voltado ao trabalho, e a família que formou de maneira singela e honesta, gozou de moral e reputação ilibada, tendo uma vida marcada pela capacidade e integra probidade, tendo conquistado o respeito de todos os segmentos da sociedade.

Pela honradez, pela dignidade, pela bondade irradiante, pelas metas realizadas, pelos dons e talentos com que Deus lhe aformoseou a personalidade, pela fé esclarecida, vivida e operosa, como chefe de família exemplar e como cidadão integro, por todos os lados que o encaremos na sua vida e na sua atuação teremos, em Orlando de Lucca o autêntico cristão que se identifica pelas boas obras, o ilustre cordeiropolense que exaltou sua gleba nativa pela posição impar de homem atuante no setor público, o brasileiro de escol que fez da sua vida profissional, um escrínio de pujante civismo e sadia brasilidade.   

Sempre soube honrar, com garbo e extrema dedicação à profissão de Vereador e servidor público. E fez de seu trabalho um verdadeiro sacerdócio e sacerdócio opulentíssimo, pelos méritos conquistados numa esteira enorme de benefícios. 

Deixou marcas permanentes de sua força e dignidade em todos que o conheceram. Deixou a sua família uma herança imperecível: o exemplo da honradez, da probidade, das virtudes cívicas e morais. A saudade que ficou é a lembrança de um grande homem no coração de todos, pois a morte é incapaz de romper uma relação com alguém que conhecemos, principalmente, alguém que passou por este mundo com decência, dignidade e convicto de que em vida foi cumpridor de seus deveres. Deixou a linha de frente como cidadão atuante no ano de 1983, passando a qualidade de observador e praticante da cidadania. A Cordeirópolis de hoje está onde está com a preciosa colaboração deste cidadão. 


O presente projeto afigura-se como uma justa e merecida homenagem, um atestado efetivo, um certificado de relevância do trabalho desenvolvido por um homem honrado, de uma honestidade indubitável, trabalhador, humanitário e caridoso, requisitos necessários para o cabal exercício de reconhecimento público.


A saudade que ficou deu lugar à lembrança de um grande homem  no coração de todos.

É incontestável a contribuição da família “De Lucca”, no que diz respeito a sua participação no progresso em que o município conquistou no decorrer dos anos e hoje faz parte integrante das estirpes tradicionais de Cordeirópolis. Assim notória está a relevância da presente homenagem.

Ao finalizar, parece oportuno citar Antonio Nobre (1867-1900), que assim escreveu em sua Obra Despedidas.

“Não tenhas medo. Morrer/Não custa nada, e viver./ Custa menos que se pensa./O principal é ter crença./ Morre o corpo, a alma abre asa./ E vai: é mudar de casa.” 

Enunciados acima a razões determinantes de nossa iniciativa encaminham através do ensejo a presente matéria, para tramite junto a essa Colenda Casa de Leis, por entendermos que se trata de uma justa e merecida homenagem a um cidadão que muito contribuiu para com o progresso do município de Cordeirópolis, finalizando solicito o apoio dos nobres pares na aprovação do presente projeto de lei.
Câmara Municipal de Cordeirópolis, 2 de dezembro de 2005. 
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